ESTADO DE SANTA CATARINA

PREFEITURA MUNICIPAL DE FORMOSA DO SUL


LEI MUNICIPAL N.º 449, de 07 de abril de 2009.

Cria o Programa de Desenvolvimento e Incentivo da Bovinocultura de Leite do Município de Formosa do Sul e dá outras providências.


JORGE ANTONIO COMUNELLO, Prefeito Municipal de Formosa do Sul, Estado de Santa Catarina, no uso das atribuições legais, faço saber a todos os habitantes do Município que a Câmara de Vereadores aprovou e EU sanciono e promulgo a seguinte Lei:

Art. 1º Fica criado o Programa de Desenvolvimento e Incentivo da Bovinocultura de Leite em Formosa do Sul – PROLEITE-FORMOSA.

Art. 2º O PROLEITE-FORMOSA será desenvolvido com a participação da comunidade e com o auxílio da Administração Pública Municipal.
Art. 3º São objetivos do PROLEITE – FORMOSA:

I – promover o fortalecimento da agricultura familiar;

II - incentivar a permanência do jovem no meio rural;

III – aumentar a produção do leite;

IV – promover a melhoria na genética e na sanidade animal do rebanho leiteiro;

V – controlar a qualidade do leite produzido;

VI – promover a melhoria de pastagens perenes e anuais;

VII - melhorar a fertilidade do solo, pelo aproveitamento do adubo orgânico;

VIII – promover o desenvolvimento sustentável da propriedade e do leite, com oferecimento de produto livre de agrotóxicos;

IX - desenvolver nos produtores a capacidade do trabalho em associações;

X – capacitar produtores rurais na atividade leiteira;

XI – incentivar a emissão de notas fiscais de produção de leite, ocasionando o aumento da arrecadação.

CAPÍTULO I

INSEMINAÇÃO ARTIFICIAL


Art. 4º O Município de Formosa do Sul subsidiará 100% do sêmen bovino especializado para a produção leiteira, mais o material de inseminação, limitando-se à distribuição de até 2.200 (duas mil e duzentas) doses por ano, entre todas as unidades de produção requerentes. 

Parágrafo único. O material da inseminação será entregue a um produtor indicado pela comunidade, que irá fazer o trabalho de inseminação, mediante remuneração e pagamento pela própria comunidade beneficiada.

CAPÍTULO II

QUALIDADE DO PRODUTO

Art. 5º Será disponibilizado aos produtores de leite, gratuitamente, 1 (um)  médico veterinário, servidor municipal, para fazer o acompanhamento da qualidade genética e da sanidade do rebanho leiteiro do Município de Formosa do Sul, bem como da qualidade do leite. 

 Art. 6º Havendo necessidade, o Município poderá disponibilizar para acompanhamento da produção leiteira, 2 (dois) técnicos em agropecuária, servidores municipais, de forma gratuita.

Art. 7º Os exames clínicos necessários para diagnósticos de Brucelose e Tuberculose, realizados em parceria com a Companhia Integrada de Desenvolvimento de Santa Catarina - CIDASC, serão custeados pelo Município de Formosa do Sul em 50%.

CAPÍTULO III

ASSISTÊNCIA E CAPACITAÇÃO TÉCNICA

Art. 8º A Secretaria Municipal de Agricultura e Meio Ambiente poderá disponibilizar o seu Secretário Municipal, 1 (um) médico veterinário, até 2 (dois) técnicos em agropecuária e 2 (dois) operadores de máquinas para prestar assistência técnica aos produtores de leite que aderirem ao PROLEITE – FORMOSA.

Art. 9º A Secretaria Municipal de Agricultura e Meio Ambiente poderá promover trabalhos de capacitação técnica.

CAPÍTULO IV

MELHORAMENTO DO SOLO

Art. 10 Para promover o melhoramento do solo, o Município comprará calcário e distribuirá nas unidades de produção, cobrando dos proprietários e produtores de leite apenas o preço de custo do calcário.  

Parágrafo Único. O exercício do benefício referido no caput dependerá da comprovação da necessidade e da quantidade de calcário a ser utilizada na unidade de produção, mediante análise de amostra do solo.

Art. 11 O Município subsidiará o transporte do adubo orgânico, do fornecedor até as unidades de produção, nas seguintes condições:

I – quando realizado com veículo municipal, cobrará do beneficiado tão somente o valor de R$ 0,50 (cinqüenta centavos), por quilômetro percorrido, correspondente ao custo do frete.

II – quando realizado por veículo não municipal, o Município subsidiará o valor de R$ 0,50 (cinqüenta centavos), por quilômetro percorrido.  

§ 1º Para o transporte do adubo adquirido de fornecedor com sede fora do Município de Formosa do Sul, a distância percorrida, por viagem, não deverá ser superior a 150 quilômetros, limitando-se, nessas condições, a apenas uma carga por unidade de produção, ao ano.

§ 2º O valor do frete será reajustado por Decreto Municipal, de acordo com a necessidade.

CAPÍTULO V

PASTAGENS

Art. 12 Para promover o desenvolvimento das pastagens perenes e anuais, o Município subsidiará até 20 (vinte) horas-máquina por unidade de produção.

̕§ 1º O subsídio será de R$ 35,00 (trinta e cinco reais) por hora-máquina.
§ 2º O subsídio será deferido até o limite total de 5.000 (cinco mil) horas-máquina por ano.

Art. 13 A hora-máquina será destinada a serviços de silagem, grade aradora, espalhamento de adubo e calcário, escarificação e enlerificação.

CAPÍTULO VI

DOS BENEFICIÁRIOS

Art. 14 O pedido de adesão ao programa deverá ser formalizado pelo produtor de leite, por unidade de produção, diretamente na Secretaria Municipal de Agricultura e Meio Ambiente.

Art. 15 Será excluído do programa o produtor de leite que não declarar a produção leiteira e deixar de emitir a nota fiscal correspondente.

Art. 16 O beneficiário que se utilizar de meio fraudulento para burlar as regras do programa será dele excluído, bem como ficará impedido de ser reintegrado pelo prazo de 1 (um) ano da exclusão.

CAPÍTULO VII

DISPOSIÇÕES GERAIS

Art. 17 O PROLEITE – FORMOSA é criado por tempo indeterminado, e será gerenciado pela Secretaria Municipal de Agricultura e Meio Ambiente, a qual também será responsável pela fiscalização da sua execução.

Art. 18 O Município de Formosa do Sul, pela Secretaria Municipal de Agricultura e Meio Ambiente, fará o controle da emissão de Nota Fiscal, devendo esta, a cada mês, enviar ao Executivo Municipal relatório sobre o aumento ou diminuição da produção.

Art. 19 O Município de Formosa do Sul é isento de responsabilidade por danos causados por veículos, máquinas ou equipamentos terceirizados ou não municipais na execução dos serviços ora subsidiados.

Art. 20 Pelos serviços, o Chefe do Poder Executivo regulamentará, mediante decreto, o que for necessário à execução da presente lei.

Art. 21 As despesas decorrentes dessa lei ficarão por conta do orçamento municipal, unidade orçamentária 06.01, código 20.006.0005.0.000.000, de cada Lei Orçamentária Anual.

Art. 22 Esta lei entra em vigor na data da sua publicação, revogando-se as disposições em contrário, especialmente a Lei Municipal 389, de 23 de abril de 2007.


Gabinete do Executivo Municipal de Formosa do Sul, em 07 de abril de 2009.

JORGE ANTONIO COMUNELLO

Prefeito Municipal 

Registrada e Publicada em data supra.

